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AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
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Processo nº 1842/2021
Objeto:Registro de Preço para Aquisição de Racks e Televisores para realização de Videoconferências;
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Egito, nº 144, Centro, São Luís/MA.CEP:65.010190;Email:colicitacao@tjma.jus.br.Fone: (98) 3261-6181/6194. São Luís/MA, 25 de
março de 2021. Allyson Frank Gouveia Costa - Pregoeiro TJMA

ALLYSON FRANK GOUVEIA COSTA
Pregoeiro Oficial

Coordenadoria de Licitação e Contratos
Matrícula 108829
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Divisão de Contratos e Convênios

PORTARIA-TJ - 12532021
( relativo ao Processo 366602020 )
Código de validação: 9D72066093

O DIRETOR GERAL DA SECRETARIA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO MARANHÃO, no uso de suas atribuições legais,
considerando o art. 67 da Lei n.° 8.666/93, Portaria-TJ-476/2016 e Resolução GP – 21/2018,
RESOLVE:
Art. 1° Designar os servidores abaixo relacionados para atuarem como gestor e fiscais do Contrato de Prestação de Serviços nº 006_D/2021
(Processo n.º 36.660/2020-TJMA), firmado entre o Tribunal de Justiça do Estado do Maranhão – TJMA e a Empresa An Telecom Eireli, que tem
por objeto a contratação de empresa especializada em instalação e manutenção de Fibras Óticas para a rede de computadores do Fórum Des.
Sarney Costa.
Gestor: Diretoria de Informática e Automação
Fiscal Titular: Leonardo Araújo Sousa, matrícula 129502
Fiscal Substituto: José Eduardo Carvalho Thomaz, matrícula 129437
Art. 2º O fiscal substituto atuará como fiscal do contrato nas ausências e nos impedimentos eventuais e regulamentares do titular.
Art. 3º O acompanhamento e fiscalização do referido Contrato será exercido cumulativamente com as demais atribuições dos servidores.
Art. 4º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
Dê-se ciência. Publique-se. Autue-se no processo.
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO MARANHÃO, no Palácio da Justiça "Clóvis Bevilácqua", em São Luís (MA), 25 de março de 2021.

MARIO LOBAO CARVALHO
Diretor Geral da Secretaria do Tribunal de Justiça

Gabinete do Diretor Geral
Matrícula 128074

Documento assinado. SÃO LUÍS - TRIBUNAL DE JUSTIÇA, 25/03/2021 13:48 (MARIO LOBAO CARVALHO)

PORTARIA-TJ - 12542021
( relativo ao Processo 282832018 )
Código de validação: 6A4C9E2DD2

O DIRETOR GERAL DA SECRETARIA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO MARANHÃO, no uso de suas atribuições
legais, considerando o art. 67 da Lei n.° 8.666/93, Portaria - TJ - 476/2016 e Resolução GP - 21/2018,
RESOLVE:
Art. 1° Designar os servidores abaixo relacionados para atuarem como gestor e fiscais do Termo de Cessão de Uso n.º 0001/2020,
firmado entre o Tribunal de Justiça do Estado do Maranhão – TJMA e a Secretaria de Saúde do Estado do Maranhão, que tem por
objeto a cessão de um bem móvel (veículo), tipo Ambulância, Marca/Modelo I/M. BENZ 415 MARIMAR A, Ano Fab. 2017, Ano/
Mod. 2017/2018, cor branca, Chassi 8AC906633JE133897, Placa PSW 0276, Renavam 1119730977, em favor do CESSIONÁRIO.
Gestor: Maria do Socorro Patrice C. Moreira de Sousa, matrícula 188110
Fiscal Titular: Luciandro Pantaleão Carvalho, matrícula 196006
Fiscal Substituto: Ivan da Cruz Dezidério, matrícula 103721
Art. 2º O fiscal substituto atuará como fiscal do Termo nas ausências e nos impedimentos eventuais e regulamentares do titular.
Art. 3º O acompanhamento e fiscalização do referido Termo será exercido cumulativamente com as demais atribuições dos
servidores.
Art. 4º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
Dê-se ciência. Publique-se. Autue-se no processo.
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO MARANHÃO, no Palácio da Justiça "Clóvis Bevilácqua", em São Luís (MA), 25 de março de 2021.

MARIO LOBAO CARVALHO
Diretor Geral da Secretaria do Tribunal de Justiça

Gabinete do Diretor Geral
Matrícula 128074
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2 POLÍTICA São Luís, 26 de março de 2021. Sexta-feira O Estado do Maranhão 

Ministro Paulo Guedes quer setor privado comprando vacinas

BRASÍLIA

O ministro da Economia, Paulo
Guedes, convocou ontem o setor
empresarial a comprar vacinas
contra a Covid-19 para acelerar o
processo de imunização no país.
A declaração foi dada após reunião
com os empresários Luciano Hang
e Carlos Wizard.

Guedes afirmou que o setor pri-
vado tem muita capacidade de im-
pacto no processo e que poderia
"dobrar" a quantidade de vacinas
já contratada pelo governo. Hang
e Wizard disseram querer doar 10
milhões de vacinas ao Ministério
da Saúde – com a contrapartida de
serem autorizados a vacinar os
próprios funcionários.

“Estamos fazendo essa convo-
cação a todo o setor privado que
sigam esse exemplo. Com 100 em-
presários teremos 500 milhões de
vacinas. Podemos dobrar os 500
milhões que o governo já conse-
guiu. Agora não é quantidade, é

velocidade”, afirmou Guedes.
Dono da rede de lojas Havan e

aliado de Jair Bolsonaro, Luciano
Hang reforçou em entrevista após
a reunião que tem a intenção de
reservar parte das doses para os
próprios funcionários.

Questionado sobre a origem
das vacinas a serem doadas pelos
empresários, Hang não respon-
deu. O empresário também não
explicou quantas das vacinas doa-
das seriam usadas na vacinação
dos próprios funcionários, nem se
a doação está condicionada a essa
possibilidade.

Hoje, a lei obriga que 100% das
vacinas contra Covid eventual-
mente contratadas por empresas
ou outras instituições sejam doa-
das ao Sistema Único de Saúde
(SUS), sem alterar as prioridades
da vacinação. Essa regra vale até
que todos os membros do grupo
prioritário sejam imunizados –
cerca de 77 milhões de brasileiros,
segundo o Ministério da Saúde.�

Guedes convoca
empresários a
comprar vacinas
Ministro fez declaração após reunião com os
empresários Luciano Hang e Carlos Wizard

Pacheco: atuação do
Itamaraty “está muito
aquém do desejado”
Presidente do Senado afirmou que houve ‘muitos erros’ no enfrentamento
da Covid, mas que ainda está em tempo de mudar para salvar vidas

BRASÍLIA

O
presidente do Se-
nado, Rodrigo Pa-
checo (DEM-MG), afir-
mou ontem que a

atuação do Ministério das Rela-
ções Exteriores, comandado
por Ernesto Araújo, está “muito
aquém do desejado”.

Na véspera, durante sessão de
debates com o próprio Araújo
sobre os esforços do Itamaraty
para a obtenção de vacinas con-
tra a Covid, pelo menos sete se-
nadores pediram ao próprio mi-
nistro que deixasse o cargo.

Para o presidente do Senado,
houve “muitos erros” no enfren-
tamento da pandemia, entre os
quais, apontou, na diplomacia.

“Eu considero que nós tive-
mos muitos erros no enfrenta-
mento da pandemia. Um deles
foi o não estabelecimento de
uma relação diplomática, de pro-
dutividade, com diversos países
que poderiam ser colaboradores
neste momento agudo de crise
que temos no Brasil. Ainda está
em tempo de mudar para salvar
vidas”, declarou.

Pacheco não disse se é favorá-
vel à saída de Araújo do Itamaraty.
Ele afirmou que a decisão caberá
ao presidente Jair Bolsonaro.

Consciência
Durante a audiência na quarta-
feira, o ministro disse aos parla-
mentares que dorme “com a
consciência tranquila” e que “é
preciso reconhecer as qualidades”
do governo.

Araújo não conta com apoio do
governo, somente da ala ideoló-
gica, e interlocutores de Bolso-
naro buscam nomes alternativos
para substituir o chanceler.

O presidente do Senado citou
a "frustração" manifestada pela
"grande maioria" dos senadores,
na sessão de debates, em relação
ao trabalho do Itamaraty.

“O que se tem que mudar é a
política externa do Brasil. As re-
lações internacionais precisam
ser mais presentes, num am-
biente de maior diplomacia. Isso
é algo que está evidenciado a
todos, não só no Congresso Na-

cional mas a todos os brasileiros
que enxergam essa necessidade
de o Brasil ter uma representati-
vidade externa melhor do que
tem hoje”, disse Pacheco.

Gesto de assessor
Pacheco deu as declarações sobre
o ministro ao comentar, em en-
trevista coletiva, o episódio em
que um assessor especial do pre-
sidente Jair Bolsonaro fez
um gesto com a mão, visto pelo
Museu do Holocausto como
"símbolo de ódio" utilizado por
"supremacistas brancos".

O assessor, que acompanhava
o ministro Ernesto Araújo na ses-
são, nega e diz que estava so-
mente ajeitando a lapela do pa-
letó. A polícia legislativa apura o
caso.

"Senado não é lugar de brin-
cadeira. Senado é lugar de tra-
balho. Ali, nós estávamos traba-
lhando, buscando soluções,
informações de um ministério
que está muito aquém do dese-
jado para o Brasil", declarou Pa-
checo.

Divulgação

Rodrigo Pacheco fez críticas a atuação do Itamaraty no enfrentamento da pandemia do novo coronavírus

Divulgação

O presidente Jair Bolsonaro disse
ontem ter conversado com o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL), e que não há nenhum pro-
blema entre os dois. "Conversei
com o Lira e não tem problema ne-
nhum entre nós. Zero problema".
"Nunca teve nada errado entre nós.
Sou velho amigo de Parlamento.
Torci por ele e o governo continua
tudo normal", reforçou Bolsonaro.
Nesta quarta-feira, durante sessão
da Câmara, Lira criticou o governo,
sem citar o presidente.

O deputado afirmou que está
"apertando um sinal amarelo para
quem quiser enxergar" e emendou:
"não vamos continuar aqui votando
e seguindo um protocolo legislativo
com o compromisso de não errar
com o País se, fora daqui, erros pri-
mários, erros desnecessários, erros
inúteis, erros que são muito meno-
res do que os acertos cometidos

continuarem a serem praticados".
Sem mencionar um possível

processo de impeachment, Lira
disse que "os remédios políticos no
Parlamento são conhecidos e são
todos amargos. Alguns, fatais. Mui-
tas vezes são aplicados quando a
espiral de erros de avaliação se
torna uma escala geométrica in-
controlável."

Ao fim da reunião, Bolsonaro
desceu para acompanhar pessoal-
mente Lira ao carro e falou rapida-
mente com a imprensa presente.
Segundo o presidente, durante reu-
nião com Lira nesta manhã, vários
assuntos foram abordados, entre
eles o combate à pandemia da
covid-19. "O que nós queremos jun-
tos é buscar maneiras de contra-
tar mais vacinas. É na ponta da
linha fazer com que chegue infor-
mações de que vacinas estão sendo
aplicadas. É isso que queremos". �

Após declaração, Lira se
reúne com Bolsonaro
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AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 10/2021

Processo nº 28.494/2020
Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviço continuado de locação 2 (dois) sistemas completos de serviço móvel
VHF/UHF modulação digital 4FSK, no âmbito do Tribunal de Justiça do Estado do Maranhão; Nova data de abertura: 26/03/2021 às 10:00h
(horário de Brasília); Justificativa: Adequações na Qualificação Técnica; Local: https://www.gov.br/compras/pt-br ; Informações:
Coordenadoria de Licitação e Contratos, Rua do Egito, nº 144, Centro, São Luís/MA. CEP: 65.010-190; E-mail: colicitacao@tjma.jus.br.
Fone: (98) 3261-6194. São Luís/MA, 11 de março de 2021. Thiego Chung de Farias - Pregoeiro do TJMA.

THIEGO CHUNG DE FARIAS
Pregoeiro Oficial

Coordenadoria de Licitação e Contratos
Matrícula 104802
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AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico SRP nº 14/2021

Processo nº 1842/2021
Objeto: Registro de Preço para Aquisição de Racks e Televisores para realização de Videoconferências ;
Abertura:26/03/2021às10:00hs(horáriodeBrasília);Local:www.gov.br/compras/pt-br;Informações: Coordenadoria de Licitação e
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Fone:(98)3261-6181/6194.São Luís/MA, 11 de março de 2021. Allyson Frank Gouveia Costa – Pregoeiro TJMA.

ALLYSON FRANK GOUVEIA COSTA
Pregoeiro Oficial

Coordenadoria de Licitação e Contratos
Matrícula 108829
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Divisão de Contratos e Convênios

RES-DCCONV - 702021
( relativo ao Processo 73632021 )
Código de validação: 1596224A2D

RESENHA DA NOTA DE EMPENHO N.° 2021NE000115/FERJ; PROCESSO ADMINISTRATIVO N.° 7.363/2021; OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE ERISEVELTON SILVA LIMA PARA MINISTRAR O CURSO “GESTÃO DE CONFLITOS NAS
ORGANIZAÇÕES E RELAÇÕES INTERPESSOAIS NO AMBIENTE DE TRABALHO” A SER REALIZADO PELA PLATAFORMA
MOODLE (EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA), NO PERÍODO DE 14/04 A 09/05 DO CORRENTE ANO, COM CARGA HORÁRIA DE 30
(TRINTA) HORAS/AULA; BASE LEGAL: ART. 25, II, C/C 13, VI DA LEI N.° 8.666/93; CONTRATANTE: TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO
ESTADO DO MARANHÃO; CONTRATADO: ERISEVELTON SILVA LIMA; CPF: 480.295.721-15; DATA DE EMISSÃO DA NOTA
DE EMPENHO: 11/03/2021; VALOR DA NOTA DE EMPENHO: R$ 7.920,00 (SETE MIL NOVECENTOS E VINTE REAIS);
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: UNID. ORÇAMENTÁRIA: 04901 – FUNDO ESPECIAL DE MODERNIZAÇÃO E REAP. DO
JUDICIÁRIO - FERJ; FUNÇÃO: 02 – JUDICIÁRIA; SUBFUNÇÃO: 128 – FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS; PROGRAMA:
0543 – PRESTAÇÃO JURISDICIONAL; PROJETO ATIVIDADE: 4437 – GESTÃO E CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS;
NATUREZA DE DESPESA: 339036 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA FÍSICA; MODALIDADE DO EMPENHO:
ORDINÁRIO; MODALIDADE DE LICITAÇÃO: INEXIGIBILIDADE. ORDENADOR DE DESPESA: AMUDSEN DA S. BONIFÁCIO;
CPF 827.596.773-20.

FLAVIA DE JESUS COSTA MORAES BUNA
Auxiliar Judiciário - Apoio Administrativo

Divisão de Contratos e Convênios
Matrícula 103762
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cidade@mirante.com.br
São Luís, 13 e 14 de março de 2021.  Sábado e Domingo

CARLOS LULA,
secretário de Estado da Saúde 

IMPACTO DAS MEDIDAS DE RESTRIÇÃO SERÃO SENTIDAS EM 15 DIAS

Em entrevista exclusiva à O Estado, o secretário de Saúde do Maranhão, Carlos Lula, afirmou que
em duas semanas será possível sentir os impactos positivos no controle epidemiológico nas
medidas de restrição, anunciadas na semana passada pelo governador Flávio Dino e ampliadas

pelo chefe do Executivo nesta sexta-feira (12). Ele não descartou a decretação de “lockdown”, no
entanto, com responsabilidade social e financeira. O gestor voltou a falar em negociações para a
compra autônoma de vacinas e solicitou ajuda à população na execução de medidas preventivas. 

Com base nas medidas restritivas atuais (que não são do rigor do
lockdown), em quanto tempo o governo espera que se revertam
em queda de casos da Covid-19 e, em consequência, de
ocupações de leitos?
Em todos os lugares do mundo em que medidas mais duras
foram tomadas, o período de observação de uma redução do
contágio em relação ao vírus foi de no mínimo 15 dias após o
encerramento das medidas. Por isso, pedimos sempre que a
população entenda e colabore, porque visualizar o efeito positivo
dessas restrições não é algo imediato. As pessoas hospitalizadas
hoje tiveram contato com o vírus semanas antes, e assim da
mesma forma acontece com a ocupação dos leitos, que só diminui
num espaço de tempo um pouco mais esticado. Em termos de
saúde pública, é improvável termos resultados imediatos com a
adoção de quaisquer medidas. É preciso confiar na ciência e olhar
o exemplo de quem tomou medidas semelhantes. Elas dão certo.

Qual o orçamento para a compra de doses de vacinas
diretamente com empresas? Quantas seria possível serem
adquiridas com este valor? Foi feito estudo de mercado para
saber qual contempla preço e eficácia?
O Governo do Maranhão reservou pelo menos 50 milhões de
reais para aquisição de doses e segue em diálogo com
representantes de empresas farmacêuticas de todo mundo, na
tentativa de adquirir vacinas para o estado que tenham
segurança e eficácia. O objetivo, neste momento, é adquirir o
maior número de doses possíveis, sabendo que competimos com
várias nações, e que não há doses disponíveis para pronta

entrega. Já fizemos contato com a Rússia, com a China, com os
Estados Unidos, com a Inglaterra. Temos tentado de todo modo.
Infelizmente a atitude errática do Governo Federal desestimula a
venda para o Brasil. O planejamento equivocado do Ministério da
Saúde nos rendeu um dos últimos lugares da fila da vacinação. É
com esta realidade que, infelizmente, temos de lidar.

Há chance de decretação de novo lockdown na Ilha ou sugestão
da medida por parte da gestão de saúde?
Nenhuma medida é descartada por completo, mas precisamos
de estratégias que reduzam o contágio, ao mesmo tempo em
que não podemos nos furtar da responsabilidade social, dada a
crise econômica no país. Não dá para impor medidas sanitárias
sem se preocupar com suas consequências econômicas e sociais.
Metade da mão-de-obra maranhense é informal e sofre com
muito mais intensidade por causa das medidas que afetam a
atividade econômica. De todo modo, dentro da competência da
saúde, nossa equipe técnica e o comitê científico avaliam
semanalmente o cenário epidemiológico. Isso é importante em
virtude da dinâmica da doença. Independente de um novo
lockdown, uma vasta equipe tem trabalhado diuturnamente
para garantir os cumprimentos dos protocolos sanitários e
reduzir o contágio da Covid-19. Aqui cito a Vigilância Sanitária
Estadual, em parceria com Bombeiros, Polícia Militar, Procon e
Vigilâncias Municipais de Saúde. Contudo, todo o esforço da
gestão precisa ter um grande aliado no controle da doença: os
maranhenses. Se a sociedade não assumir sua responsabilidade,
não teremos como controlar a doença. É como a limpeza

pública: não basta recolher o lixo, não sujar é fundamental. Mas
nós brasileiros não nos furtamos de jogar papel na rua. É algo
que precisamos mudar.

Durante a vigência do Decreto nº 36.531, qual o saldo parcial de
fiscalizações? Quantos estabelecimentos foram autuados pela
Vigilância?
Desde o início das ações de fiscalização da Vigilância Sanitária
Estadual em cumprimento ao Decreto Estadual nº 36.531, a
Vigilância Sanitária realizou 957 fiscalizações sanitárias, emitiu
57 termos de intimidação, 15 estabelecimentos foram autuados
em desacordo com as normas vigentes e dois foram interditados.
Mesmo com constantes alertas sobre o aumento de casos e nossa
pior fase da pandemia, quatro estabelecimentos foram autuados
por atendimento fora do horário estabelecido e outros seis foram
flagrados com festas, shows e reuniões em desacordo com as
normas vigentes. Eu preciso da ajuda de toda a sociedade. Não dá
para ter esse tipo de conduta na atual fase da pandemia.

Existe estimativa de quantos casos de Covid-19 da nova cepa no
Estado?
Não é possível estimar. Apenas um caso foi confirmado pelo
Instituto Oswaldo Cruz e ele é suficiente para analisarmos o
comportamento da segunda onda da Covid-19. O fato de termos
um crescimento acelerado de novos casos, termos pacientes
jovens intubados em leitos de UTI, já não parecem mais ter
relação com a primeira variante, mas com a P.1 detectada em
Manaus ou com outras variantes. 

N
o dia 20 de março do
ano passado, o Mara-
nhão foi atingido de
forma oficial pela ver-

são que se presume ser a original
do vírus causador da Covid-19.
Quase um ano depois, uma nova
variante do agente de uma das
pandemias mais devastadoras da
história assusta a população local,
pelo seu grau severo de manifes-
tação dos sintomas e, principal-
mente, pelo descontrole.

Órgãos sanitários e especialis-
tas ainda se dedicam a estudar
qual a melhor forma de combate
à primeira e segunda versões do
coronavírus. Infectologistas, por
exemplo, ainda não sabem se a
vacina, aplicada em ritmo lento
no território nacional (incluindo
o Maranhão), é de fato eficaz às
duas versões.

A velocidade de disseminação
da segunda versão do vírus é ta-
manha que até mesmo as insti-
tuições de controle e monitora-
mento não são precisas quanto as
informações. A Secretaria de Es-

tado da Saúde (SES) admitiu a O
Estado que não é possível, até o
momento, calcular quantas pes-
soas estão infectadas com a
doença em sua versão mais re-
cente.

A chamada “segunda onda” ou
“onda mais recente” da Covid-19

é analisada pela SES e outros ór-
gãos sob o ponto de vista de sua
manifestação, perfil de infectados
e número de mortes, conside-
rando as faixas etárias. Segundo a
SES, o fato de que, nos últimos
meses, foi registrado um cresci-
mento “abrupto” na quantidade

de ocorrências da doença entre os
jovens (com perfis que excluem,
por exemplo, doenças autoimu-
nes e principalmente considera-
das de risco) levam as autorida-
des a concluírem o grau nocivo
desta versão, em comparação ao
primeiro vírus. 

A variação, denominada de P.1,
tem como nascedouro oficial no
Brasil, segundo o Ministério da
Saúde (MS) o território amazo-
nense, no entanto, com a ausên-
cia de estudos mais aprofundados
e qualificados e, principalmente,
com a falta de controle sanitário,

a cepa se disseminou por outras
partes do país, chegando ao Ma-
ranhão.

Nas últimas semanas, coinci-
dência ou não, o número de in-
ternações e ocupações de leitos
de UTI na Grande Ilha e em ou-
tras partes do estado aumentou.
Até o fechamento desta edição,
mais de 90% das vagas de UTI na
Região Metropolitana de São Luís
e em Imperatriz estavam ocupa-
das na rede pública. 

Por enquanto, na capital, em
especial, o Governo do Estado e a
Prefeitura de São Luís mantêm as
medidas mais restritivas, no en-
tanto, em grau menor ao mani-
festado por estes entes em 2020,
quando foi necessária na cidade
– por determinação judicial - a de-
terminação de lockdown (confi-
namento) à população e o fecha-
mento do acesso terrestre.

Especialistas não descartam a
decretação de medidas mais duras
e, para médicos, a aplicação des-
tas ações torna-se inevitável. En-
quanto isso, gestores conclamam
a população.
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Maranhão não dispõe de dados
sobre a nova cepa da Covid-19
Quase um ano depois do início da pandemia, estado vive novo drama com versão variada
da Covid-19; governo se debruça na estratégia de ampliação de leitos e apelo à população

“Nenhuma medida é descartada por
completo, mas precisamos de
estratégias que reduzam o contágio, ao
mesmo tempo em que não podemos
nos furtar da responsabilidade social”

THIAGO BASTOS
Da equipe de  O Estado

NOVA
cepa da Covid-19
está em São Luís
e não há controle

do número de
casos

Paulo Soares


